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Introdução: Entre as Doenças Tropicais Negligenciadas (DTNs), a hanseníase apresenta o maior risco de 
gerar incapacidade física. Como doença crônica, está associada a diagnóstico tardio que contribui para 
síndromes clínicas mais complexas, como infecções e lesões osteomusculares, e a eventos imunológicos e 
infecciosos. Pela perspectiva da baixa letalidade, o óbito por hanseníase tem sido negligenciado por pesquisas 
e ações de controle e vigilância. Dentre os fatores associados estão: complicações relacionadas à ocorrência e 
manejo de episódios reacionais hansênicos, eventos adversos relacionados à poliquimioterapia e infecções 
secundárias em pele e sistema musculoesquelético. No Brasil, a mortalidade por DTNs como causa básica, de 
2000-2011, evidenciou 3.156/76.847 óbitos (4,1%) óbitos por hanseníase, quinta principal causa, com taxa de 
mortalidade ajustada por idade semelhante a dengue e leishmanioses (0,16 [0,15–0,18]/100.000 habitantes). O 
uso de causas associadas de morte às causas básicas ampliou em 23.967 (23,8%) os óbitos por DTNs, sendo 
a hanseníase a terceira principal DTN (7,6%; 7.732 óbitos).  Objetivos: Analisar tendências temporais e 
padrões espaciais da mortalidade relacionada à hanseníase nas regiões Norte e Nordeste no Brasil de 2001 a 
2017.  Metodologia: Estudo ecológico misto de base populacional, de tendência temporal e espacial, baseado 
em dados secundários de declarações de óbito do Sistema de Informação de Mortalidade do Ministério da 
Saúde (SIM-MS), incluindo causas básicas e associadas de morte.  Resultados: Foram registrados 4.907 
óbitos relacionados à hanseníase, 59,3% como causa associada. Hanseníase não especificada (A30.9) foi 
responsável pela maioria das menções na declaração de óbito (DO) (causa básica: 72,7%, causa associada: 
76,1%). Verificou-se risco acrescido de mortalidade por hanseníase em pessoas do sexo masculino, com idade 
≥60 anos e de raça/cor preta ou parda. A tendência temporal por análise de joinpoints apresentou incremento 
na tendência geral da mortalidade, na região Nordeste e nos estados de Tocantins, Maranhão, Alagoas e 
Bahia, assim como no sexo masculino. Houve tendência de incremento para raça/cor amarela e parda. 
Municípios de grande porte exibiram redução nas tendências, com aumento da mortalidade para municípios 
com população inferior a 100.000 habitantes. Municípios com índice de vulnerabilidade social muito alta 
apresentaram incremento na tendência de mortalidade. Para a distribuição espacial das taxas ajustadas por 
idade e sexo, assim como para as análises espaciais das médias móveis espaciais e da razão de mortalidade 
padronizada, padrões acima da média foram identificados para o Acre, Rondônia, sul do estado do Pará, 
Tocantins, Maranhão, Piauí, sul do Ceará, e regiões do norte e sul da Bahia.  Conclusões: A mortalidade por 
hanseníase nas regiões Norte e Nordeste é um significativo e persistente problema de saúde pública em 
populações mais vulneráveis. Os padrões temporais e espaciais identificados indicam a necessidade de 
fortalecer a atenção integral priorizando áreas de alta endemicidade e populações vulneráveis no País.   
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